
Artigo 

Em Questão, Porto Alegre, v. 30, e-136545, 2024. https://doi.org/10.1590/1808-5245.30.136545 

E-ISSN 1808-5245

| 1 

Competência informacional para uso de Dados 

Abertos: tendências e perspectivas 

Patrick Cunha I 

I Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, SC, Brasil; 

patrick.cunha@ufsc.br; https://orcid.org/0000-0002-5300-6161 

Marieta Marks Low I 

I Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, SC, Brasil; 

marietalow@gmail.com; https://orcid.org/0000-0002-4442-9365 

Andrey Anderson dos Santos I 

I Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, SC, Brasil; 

anndreys@gmail.com; https://orcid.org/0000-0001-8399-0035 

Ana Clara Cândido I

I Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, SC, Brasil; 

acc.anaclara@gmail.com; https://orcid.org/0000-0003-1897-3946 

Resumo: A produção de dados, bem como sua disponibilização em plataformas 

digitais em formato aberto, é um movimento conhecido como Dados Abertos, que 

ganhou força nos anos recentes e se refere a dados de diversos domínios, com 

destaque para os decorrentes das atividades governamentais e àqueles produzidos 

em pesquisas. Autores têm alertado para o problema da falta de habilidades dos 

usuários e do público em geral para que haja um uso efetivo dos dados abertos. 

Buscando compreender o que diz a literatura sobre a Competência em Informação 

em práticas com dados abertos, foi realizada uma revisão sistemática da literatura 

internacional, com cobertura interdisciplinar, utilizando-se a base Web of Science 

para a coleta dos dados. Verificaram-se duas principais tendências de pesquisa: 

uma que investiga os dados abertos como elemento pedagógico, em pesquisas 

sobre educação; e a outra que discute as habilidades associadas a práticas 

envolvendo Dados Abertos. Este trabalho apresenta uma análise dos artigos que 

compõem o segundo grupo. Uma vez que a descrição das habilidades necessárias 

para o uso de Dados Abertos não está consolidada na literatura, este estudo 

contribui para a compreensão da competência em Dados Abertos em diversos 

contextos. 

Palavras-chave: dados abertos; competência em informação; competência em 

dados; revisão sistemática de literatura; tendências de pesquisa
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1 Introdução 

Seguindo movimentos da sociedade civil e da comunidade científica, a abertura 

dos dados passa a ser vista como um benefício para toda a sociedade. Os dados 

são imprescindíveis para produzir serviços e adquirir conhecimentos e sua 

disponibilização e uso tem sido uma tendência nos últimos anos. No entanto, 

práticas com dados disponibilizados em portais sob o formato aberto supõem 

habilidades específicas, as quais podem ser exploradas à luz da Competência em 

Informação sendo, esta relação, o objeto do presente estudo.  

A origem dos Dados Abertos, de acordo com Carvalho (2021), remonta à 

articulação pela promoção de softwares de código aberto, na década de 1970, em 

oposição às restrições impostas às possibilidades de colaboração com os direitos 

de propriedade intelectual. Na concepção atual da Open Knowledge Foundation, 

o status de “aberto” é aplicável tanto a obras culturais – músicas, filmes, livros,

imagens – como a dados – podendo estes serem científicos, históricos, 

geográficos ou governamentais –, de forma que a abertura implica fatores como 

disponibilidade na internet, livre acesso, legibilidade por máquina, uso de 

softwares não proprietários, código aberto, licenças livres e atribuição de autoria. 

Para a Fundação, Dados Abertos são dados que “[...] podem ser livremente 

acessados, modificados e compartilhados por qualquer pessoa e para qualquer 

finalidade”, havendo exigências somente quanto à preservação das fontes e da 

abertura (Open Knowledge Foundation, 2023); são, então, dados próprios para 

serem reutilizados. O conceito genérico foi sendo moldado pelo encontro dos 

ideais de software livre, governo aberto e abertura científica (Carvalho, 2021), 

apresentando-se em diferentes aplicações. 

O que se entende hoje por Dados Abertos Governamentais foi concebido 

em 2007 por um grupo de ativistas reunidos em Sebastopol, Estados Unidos 

(EUA), influenciados pela abordagem e prática do código aberto. O objetivo do 

grupo era apresentar o conceito de dados públicos abertos aos então candidatos à 

presidência dos EUA. Em 2011, durante o mandato do presidente norte-

americano Barack Obama, foi celebrada a Open Government Partnership, com a 

participação de diversos países, da qual decorreram políticas públicas ao redor do 
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mundo com objetivo de fomentar práticas relacionadas ao acesso à informação 

pública, inclusive sob a forma de Dados Abertos (Cunha, 2020). Os Dados 

Abertos Governamentais, compreendidos como uma “subforma” de Dados 

Abertos, podem ser definidos como aqueles gerados por meio de financiamento 

público e/ou fornecidos por organizações do setor público (Wirtz et al., 2022); ou 

ainda, como “[...] dados não confidenciais e sem restrição de privacidade 

coletados com financiamento público e disponibilizados gratuitamente para 

download por qualquer pessoa” (Lim, 2021, p. 1).  

Os Dados Abertos Científicos (ou de Pesquisa), por sua vez, remetem à 

“Declaração de Berlim sobre Acesso Livre ao Conhecimento nas Ciências e 

Humanidades”, em 2003, quando são estabelecidas definições sobre o que são 

dados no âmbito das ciências e humanidades – os não processados, metadados, 

fontes originais, representações digitais de materiais pictóricos e gráficos e 

materiais acadêmicos multimídia –, bem como os princípios para torná-los 

acessíveis (Hossain; Dwivedi; Rana, 2016). Em 2004, após reunião da 

Organisation for Economic Co-operation and Development (OECD), foram 

elaborados princípios e padrões de tratamento de dados de pesquisa que 

garantissem sua usabilidade de forma maximizada, congregando questões legais, 

éticas, de gestão e sustentabilidade (Henning et al., 2019). De modo geral, os 

Dados Abertos Científicos podem ser definidos como dados brutos de pesquisa 

científica, de fontes primárias, disponibilizados de forma organizada, sistemática 

e registrados em repositórios de dados abertos (Silva; Silveira, 2019).  

Os repositórios, portanto, são elementos centrais na abertura de dados, por 

tratar-se de infraestruturas de base de dados desenvolvidas com o objetivo de 

apoiar todo o ciclo da gestão dos dados e sua curadoria, que visam adicionar valor 

aos dados, avaliando, formatando, agregando e derivando novos dados. (Sayão; 

Sales, 2016). Assim, como entendem Gama, Cinconi e González de Goméz 

(2023), o princípio da abertura supõe uma produção constante de conhecimento a 

partir da reutilização de conjuntos informacionais, cujos desdobramentos 

envolvem a valorização de ativos digitais e a infraestrutura de plataformas digitais 

(Gama; Cinconi; González de Goméz, 2023). A usabilidade dos dados e a 
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interoperabilidade entre as plataformas, no entanto, dependem de fatores que vão 

desde os formatos de arquivo sob os quais os dados são publicados – CSV, XLS, 

RDF, LOD – (Cunha, 2020) até o tipo de licença utilizada – tais como Creative 

Commons (CC) e Open Data Commons (ODC) (Carossi, 2016). 

A adoção de Dados Abertos está associada à promoção de maiores 

transparência, eficiência e efetividade dos serviços, avaliação das políticas 

públicas, bem como à possibilidade de inovações a partir de dados (Santos, 2022). 

Segundo pesquisadores da temática, os dados desempenham papéis importantes e 

crescentes no desenvolvimento social e econômico em áreas variadas como: 

saúde, educação, economia, agricultura, mudanças climáticas e inovação 

(Schalkwyk; Verhulst, 2017); infraestrutura de cidades (Rohunen et al., 2014); 

transparência governamental (Veljković; Bogdanović-Dinić; Stoimenov, 2014); 

divulgação científica (Boulton et al., 2011); reuso em novas pesquisas e diversos 

outros, de modo que as escolas vêm dedicando especial atenção a esse tópico 

(Saddiqa et al., 2019, 2021).  

Embora haja o entendimento de que seja necessária mais investigação 

empírica em todos os contextos (Saxena, 2018), o desenvolvimento de várias 

iniciativas fez com que a pesquisa em Dados Abertos crescesse rapidamente desde 

a década de 2010, em diversos campos de conhecimento (Zhang; Hua; Yuan, 

2018). A revisão realizada por Hossain, Dwivedi e Rana (2016), por exemplo, 

apresentou 11 tipos de análise e, dentre esses, as barreiras associadas ao uso de 

Dados Abertos. Os resultados apontaram para a existência de barreiras de diversas 

naturezas, sejam legais, tecnológicas, sociais, econômicas, técnicas ou ainda de 

ordem individual, uma vez que o uso de Dados Abertos exige conhecimento e 

habilidades de diferentes tipos – compreensão pessoal, conhecimento e incentivo 

para compartilhar dados, língua inglesa, computação e estatística –, ao passo que 

a maioria das pessoas teria pouco ou nenhum conhecimento sobre Dados Abertos, 

o uso e os possíveis problemas. As barreiras pessoais, contudo, podem ser

mitigadas pelo treinamento do usuário para o acesso, uso e visualização de dados 

(Hossain; Dwivedi; Rana, 2016). 
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Se, por um lado, a abertura de dados tem sido valorizada mundialmente 

nos campos de atuação governamental, social e científica, por outro, sua aplicação 

e uso efetivos implicam habilidades específicas, visto que são de diferentes tipos 

e domínios, publicados em plataformas digitais com funcionalidades distintas, sob 

diferentes formatos de arquivo, bem como pela própria característica dos dados. 

A detecção, por diversos autores, da existência de barreiras para seu uso, inclusive 

técnicas, endossa essa assertiva. Nesse sentido, a Competência em Informação 

pode prestar importantes contribuições.  

A Competência em Informação é tida como uma subárea da Ciência da 

Informação (Araújo, 2018; Pinheiro, 2018). O conceito percorre diferentes 

disciplinas, campos de formação e situações de aprendizagem, refletindo uma 

literatura diversificada sobre o tema (Caffrey et al., 2023). Um dos principais 

motivos é o crescente impacto exercido pelos ambientes eletrônicos e pela 

variedade de novas modalidades de fontes informacionais (Bothma; Fourie, 

2024). Para a Association of College and Research Libraries (ACRL) – uma 

divisão da American Library Association (ALA), a Competência em Informação 

supõe um conjunto de habilidades integradas que alcançam desde a descoberta 

reflexiva de informações, a compreensão de como a informação é produzida e 

valorizada até o uso da informação na criação de novos conhecimentos e na 

participação ética em comunidades de aprendizagem (ACRL, 2016). A 

consciência sobre o tema se torna imperativa para mitigar ocorrências de 

vulnerabilidade que alguns grupos enfrentam nesse contexto (Azen; Figueiredo; 

Bezerra, 2024). 

Trata-se, também, de um movimento de aprendizado ao longo da vida, em 

que se articulam propriedades de caráter técnico, ético, político e estético (Rios, 

2001). Numa perpectiva mais contemporânea, tais propriedades caracterizam as 

dimensões da Competência em Informação (Vitorino; Piantola, 2020). A 

dimensão estética abrange a sensibilidade na percepção da realidade e na 

orientação criativa; a política, o exercício de direitos e deveres, bem como a 

participação na construção coletiva da sociedade; a ética, a orientação da ação 

dirigida à realização de um bem coletivo, baseando-se no princípio do respeito e 
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da solidariedade, portanto é elemento fundante (Vitorino; Piantola, 2020). Com 

relação à dimensão técnica, ao passo que se insere num movimento de 

aprendizado ao longo da vida, a literatura destaca o desenvolvimento da 

Competência em Informação por meio da abordagem focada no usuário e da 

associação com novas técnicas instrucionais, como a aprendizagem ativa e 

independente (Bawden, 2001); de forma que a resolução de um problema, 

necessidade ou oportunidade informacional ocorre por meio do trabalho e do 

equilíbrio entre as virtudes morais e intelectuais (Oliveira; Vitorino, 2016).   

Tanto quanto a Competência em Informação, a Competência em Dados 

(Data Literacy) pressupõe pensar criticamente e significa ser capaz de acessar, 

avaliar, manipular, resumir e apresentar dados (Shields, 2005). Adicionalmente, 

pode ser compreendida como a capacidade de entender e usar os dados de forma 

eficaz para tomar decisões (Mandinach; Gummer, 2013). Para Schneider (2013), 

Competência em Dados é uma dimensão da Competência em Informação 

dedicada à criação, gestão e reuso de dados de pesquisa, podendo ser enquadrada 

como uma subárea de gestão de dados de pesquisa, onde esta última seria o campo 

de pesquisa relacionado ao processamento de todos os tipos de dados primários 

criados ao longo do processo de pesquisa (Todorova et al., 2019). 

A literatura sobre Competência em Dados pode ser vista sob duas 

perspectivas, de acordo com Gebre e Morales (2020). A primeira aborda a 

competência como desenvolvimento, enquanto a segunda se refere ao 

empoderamento. Segundo os autores, Competência em Dados, na perspectiva do 

desenvolvimento, é a habilidade de compreender e trabalhar com diferentes tipos 

de dados, com o objetivo de tomar decisões baseados nestes. Já na perspectiva de 

empoderamento, a Competência em Dados estende a visão orientada por 

competência e inclui o encorajamento da ação e intenção do usuário na 

compreensão e uso dos dados (Gebre; Morales, 2020). 

Assim, verifica-se a importância de se contribuir positivamente com a 

pesquisa em Dados Abertos a partir da Competência em Informação. Por meio de 

uma revisão sistemática de literatura, o presente estudo tem o objetivo de traçar 

um panorama da pesquisa que envolve Dados Abertos e Competência em 
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Informação e sintetizar os estudos que exploram a dimensão técnica da 

Competência em Informação para o uso de Dados Abertos. 

 

2 Metodologia 

Para o alcance do objetivo da pesquisa, foi definida a realização de uma revisão 

sistemática de literatura (RSL). Segundo Galvão e Ricarte (2019), a revisão 

sistemática é uma modalidade de pesquisa que segue protocolos específicos, que 

permitam sintetizar um grande corpus documental; visa à reprodutibilidade e, 

assim, deve apresentar explicitamente as bases de dados bibliográficos 

consultadas, as estratégias de busca empregadas, o processo de seleção e os 

critérios de inclusão e exclusão dos artigos buscados, bem como os procedimentos 

de análise. Em resumo, é uma síntese das pesquisas relacionadas a uma 

determinada questão de pesquisa (Ercole; Melo; Alcoforda, 2014). 

A condução da revisão sistemática é composta pelas fases de 

planejamento, execução e análise dos resultados. Na primeira, é desenvolvido o 

protocolo de busca, onde são descritos: questão central de pesquisa, palavras-

chave, strings de busca e procedimentos de sua execução. Na fase de execução, 

os artigos são identificados, selecionados e avaliados segundo o protocolo. Na 

análise dos resultados, é feita a extração e compilação dos achados dos artigos 

selecionados (Biolchini et al., 2007). 

A análise dos artigos, para Higgins et al. (2011), necessita ser realizada 

por dois ou mais pesquisadores e todos devem ler e discutir quais entram ou não 

no portfólio. Não há consenso entre autores quanto à necessidade de se conduzir 

a revisão em ciclos iterativos (Conforto; Amaral; Silva, 2011).  

Optou-se por realizar a busca na base de dados Web of Science, por 

indexar publicações científicas oriundas de diversos países e campos do 

conhecimento – o que, pondera-se, pode dar suporte à realização de uma revisão 

da literatura internacional em caráter interdisciplinar.  
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Assim, no dia 19 de maio de 2022, foi acessada a base dados Web of 

Science, na qual foi realizada busca avançada, seguindo-se o protocolo descrito 

no Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Protocolo para busca sistematizada na literatura 

Temas da Busca 

 

- Competência em Informação  

 

- Dados abertos 

 

Strings de busca 

 

Grupo 1 (competência em informação)  Grupo 2 (dados abertos) 

information literacy open data 

data literacy open government data 

 open scientific data 

 open science 

 open access 

 data reuse 

 
 

Estratégia de busca  

 

- Base de dados: Web of Science 

 

- Expressão booleana: (“information literacy” OR “data literacy”) AND (“open data” OR 

“open government data” OR “open scientific data” OR “open science” OR “open access” OR 

“data reuse”) 

 

- Campos de Consulta: Títulos, resumos e palavras-chave. 

 

Gerenciamento dos dados 

 

- Exportação dos dados para planilha eletrônica tipo XLS, organizados por títulos, autores, 

anos, países, áreas dos autores e resumos. 

 

Critérios de Inclusão/exclusão: 

 

- Quanto ao tipo dos documentos: somente artigos científicos. 

 

- Quanto ao tipo das publicações: somente periódicos e anais de eventos científicos. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

De acordo com a estratégia de busca estabelecida, foram recuperados 

somente artigos (publicados em periódicos ou anais de eventos científicos) que, 

considerando os respectivos títulos, resumos e palavras-chave, contivessem, ao 
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menos, um dos termos de cada grupo descritor. A busca não foi filtrada por ano 

de publicação do artigo, país, idioma ou campo de conhecimento. 

Obtidos os resultados da busca, exportaram-se os dados dos artigos 

recuperados para planilha eletrônica, de forma a auxiliar a seleção daqueles que 

seriam analisados integralmente e o gerenciamento das análises.  

A seleção dos artigos foi realizada, primeiramente, a partir da análise dos 

títulos, descartando-se aqueles considerados não pertinentes aos temas da busca 

realizada. Dentre os mantidos, foram descartados aqueles cujos resumos não 

estabeleceram relação entre Dados Abertos (ou reuso de dados) e Competência 

em Informação (ou em dados), bem como os que, embora houvesse tal relação, 

esta não foi explorada como objetivo do estudo. Subsequentemente, foram 

descartados os documentos cujos métodos foram insuficientemente descritos e 

aqueles não acessíveis de forma gratuita. 

A análise dos resumos e dos textos completos foi realizada paralelamente 

por três avaliadores, sendo que os pontos divergentes foram discutidos e definidos 

conjuntamente, chegando-se progressivamente aos quantitativos mostrados na 

Figura 1.  

 

Figura 1 - Resultados da busca e seleção dos artigos 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 

 
 

Busca sistematizada: 

100 artigos 

 
 

 
Análise dos títulos: 

98 artigos 

 
 

Análise dos resumos: 

36 artigos 
 

Análise dos textos 
completos: 27 artigos 
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 Como mostra a Figura 1, dos 100 artigos obtidos com a busca e filtragem 

na base de dados, 27 foram considerados para a obtenção dos resultados da 

pesquisa. A análise dos artigos foi realizada por abordagem mista – quantitativa 

e qualitativa (Creswell; Clark, 2015) – por meio da qual os dados quantitativos e 

qualitativos foram combinados subsidiária e complementarmente.  

Inicialmente, foram levantados os autores, suas áreas de conhecimento e 

os países onde foram publicados os artigos, bem como as metodologias 

empregadas e os enfoques dos estudos; esses dados foram então quantificados. 

Sequencialmente, os estudos foram categorizados segundo os respectivos 

enfoques. Identificada uma categoria de artigos de maior interesse para o estudo, 

esses foram explorados em profundidade, resumindo-se os respectivos principais 

contributos para o estudo.  

 

3 Resultados 

Levantados os dados dos 27 artigos selecionados, foram obtidos os quantitativos 

mostrados na Tabela 1. 

Tabela 1 - Dados quantitativos dos artigos analisados 

Autores / Quantidade de artigos publicados 

Raffaghelli, Juliana Elisa / Sanches, Tatiana  3 

Antunes, Maria da Luz / Gertrudix-Barrio, Manuel / Larsen, Birger / Lopes, 
Carlos / Magussen, Rikke / Pedersen, Jens Myrup / Saddiqa, Mubashrah 

2 

Demais autores 1 

Áreas / Quantidade de autores da área 

Ciência da Computação / Ciência da Informação & Biblioteconomia 13 

Educação & Pesquisa Educacional 7 

Comunicação 5 

Estudos Urbanos 2 

Humanidades / Sociologia 1 

Países / Quantidade de artigos publicados 

Inglaterra 7 

Espanha / Estados Unidos 5 
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Suíça 4 

Brasil / Itália / Alemanha / Polônia / Singapura / Uruguai 1 

Tendências de Pesquisa / Quantidade de artigos publicados 

Dados Abertos como recurso de aprendizagem ou disciplina 13 

Descrição ou desenvolvimento de habilidades com dados 9 

Outras 5 

Métodos / Quantidade de artigos 

Entrevistas / surveys / estudos de caso / observações participantes / 
intervenções 

17 

Revisões de literatura / ensaios teóricos 8 

Documentais 2 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

De acordo com a tabela, dentre os autores mais produtivos dentro do 

corpus analisado, destacam-se Juliana Elisa Raffaghelli e Tatiana Sanches, por 

concentrarem o quantitativo de três publicações individualmente, ainda que não 

haja uma diferença significativa em comparação aos demais autores. As áreas de 

Ciência da Computação, Ciência da Informação e Biblioteconomia foram as mais 

representativas, por terem sido associadas, cada uma, a treze dos autores 

identificados. Cabe mencionar que os estudos na área de Educação aparecem logo 

a seguir, com sete artigos no total. A Inglaterra, de onde se originaram sete artigos, 

foi o país mais produtivo, seguida de Espanha e Estados Unidos (ambos com cinco 

artigos) e Suíça (quatro artigos).  

Também, foi constatado que a pesquisa que explora a relação entre Dados 

Abertos e Competência em Informação segue, ao menos, três principais 

tendências; e que uma parcela mais significativa desses estudos foi realizada por 

meio de métodos empíricos, tais como entrevistas, estudos de caso e intervenções, 

em detrimento das revisões de literatura, ensaios teóricos e pesquisas 

documentais. 

Dentre as tendências de pesquisa, a mais empreendida é a que aborda 

Dados Abertos enquanto um elemento pedagógico, observada em treze 

publicações. Essa tendência de pesquisa engloba estudos sobre Dados Abertos 
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como recurso de aprendizagem (Saddiqa, 2021; Atenas; Havemann; 

Timmermann, 2020; Carbonell-Alcocer; Gertrudix-Barrio, 2019; Saddiqa, et al., 

2019), como disciplina a ser incluída nos currículos escolares ou da educação 

superior (Martín-González; Iglesias-Rodríguez, 2021; Gálvez-de-la-Cuesta, 

Gertrudix-Barrio, García-García, 2020) ou, ainda, como recurso para desenvolver 

a Competência em Informação em estudantes e professores (Martín-González; 

Iglesias-Rodríguez, 2021). 

 Outra tendência de pesquisa é representada por estudos cujos objetivos 

propõem a descrição ou o desenvolvimento de habilidades para uso de dados 

abertos, tendo sido identificada em 11 publicações. Parte dessas se referem, por 

exemplo, a habilidades existentes ou a serem desenvolvidas por profissionais de 

informação no contexto das bibliotecas. Considerando o objetivo do presente 

estudo, os artigos classificados nessa categoria foram analisados com maior 

profundidade na seção a seguir; abrangem o período compreendido entre 2017 a 

2022.  

Com menor frequência, foram identificados estudos que dizem respeito 

principalmente à dimensão política da Competência em Informação, uma vez que, 

associada ao reuso de dados governamentais ou urbanos, tem o potencial de 

desenvolver a criticidade e o engajamento do sujeito enquanto cidadão (Gutierrez; 

Landa, 2021; Fotopoulou, 2021) e promover a justiça social em meio a um cenário 

de “datificação” (Raffaghelli, 2020).  

Embora tenha sido identificada uma categoria de estudos que propõem a 

descrição ou o desenvolvimento de habilidades para uso de dados abertos – sendo 

essa uma das tendências de pesquisa identificadas –, alguns dos estudos 

relacionados nas demais categorias também abordam a questão, ainda que 

indiretamente; assim, esses estudos foram também descritos a seguir. 

 

3.1 Os estudos sobre habilidades para o uso de dados abertos 

A totalidade de estudos que abordaram aspectos relacionados à dimensão técnica 

da Competência em Informação para o uso de dados abertos compreendem os 9 
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artigos da categoria específica e mais 6 das demais categorias, somando-se 15. A 

Inglaterra, a exemplo do panorama geral, se manteve como país mais produtivo. 

A área da Ciência da Informação, no entanto, foi amplamente mais produtiva do 

que a área da tecnologia quanto aos estudos específicos sobre habilidades 

técnicas. Com relação aos autores, não houve destaque, sendo que todos os 

estudos aqui relacionados são de autores distintos. O período de maior 

concentração foi o ano de 2019. 

Como forma de levar adiante o debate sobre o conceito de Competência 

em Dados (como agente, contextual, crítica, múltipla e inerentemente social), 

Fotopoulou (2021) realizou uma pesquisa empírica envolvendo o 

desenvolvimento de um instrumento para desenvolver a competência crítica em 

dados, aplicado em oficinas que contaram com a participação de sete organizações 

da sociedade civil na Inglaterra. O estudo parte da premissa de que é necessário 

treinamentos que permitam que os atores da sociedade civil e o público em geral 

utilizem Dados Abertos, tornem os dados mais relevantes para as partes 

interessadas e apoiem engajamento dos cidadãos nos debates em torno da 

datificação.  

Segundo a autora, competências em dados devem ser compreendidas 

como “letramentos sociais” (múltiplas e relacionadas com a criticidade, 

Competência em Informação e letramento digital) e como mediadoras, ao passo 

que exigem dos atores que eles exerçam a mediação ao selecionar datasets e 

reflitam sobre ética em suas próprias práticas com dados. Os esquemas que tentam 

implementar a Competência em Dados nos cidadãos, para a autora, devem se 

concentrar em contextos da vida real, no que tange a aprender e fazer (Fotopolou, 

2021). 

Chowdhury et al. (2017) buscaram obter um senso a respeito da 

conscientização e da preparação para gerenciamento de dados de pesquisa entre 

acadêmicos e pesquisadores em três universidades – no Reino Unido, na França 

e na Turquia. Para isso, realizaram um estudo exploratório, conduzindo uma 

survey internacional entre os participantes nos três países. Chegaram à conclusão 

que os pesquisadores não divulgam seus dados abertamente, muito embora 
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percebam a importância em fazê-lo. Os autores indicam que essa lacuna pode ser 

resolvida com o desenvolvimento da Competência em Informação. 

O comportamento dos pesquisadores em compartilhar os Dados Abertos 

de Pesquisa (Open Research Data (ORD)) em redes sociais acadêmicas 

permanece insuficientemente explorado (Raffaghelli; Manca, 2022). A partir de 

um estudo exploratório da atividade social de dados de pesquisa aberta, 

Raffaghelli e Manca (2022) preconizam a Competência em Dados como forma 

de pressionar por inovações e obter uma visão mais ampla do que a ciência aberta 

pode trazer para a sociedade no futuro. As autoras propõem que a Competência 

em Dados não compreende apenas uma habilidade técnica, mas também um 

conhecimento estratégico, holístico e uma capacidade de lidar com o novo 

contexto da Ciência Aberta. 

Todorova et al. (2019) investigaram as diferenças nas práticas e 

percepções no uso de Dados Abertos por pesquisadores e acadêmicos de 

diferentes campos de conhecimento – entre representantes das ciências sociais e 

humanidades e os das ciências naturais e engenharias – em três universidades da 

Bulgária. Analisando o resultado de vinte e seis questões, com cento e oito 

respondentes, os pesquisadores perceberam diferenças no comportamento dos 

dois grupos de participantes ligadas à Competência em Dados, ao 

compartilhamento e ao reuso dos dados. 

Os resultados apontam para a falta de habilidades dos pesquisadores para 

gerir e compartilhar dados de pesquisa, evidenciada pela pouca familiaridade com 

requerimentos de acesso aberto, metadados e marcação com etiquetas, por 

exemplo, ou Plano de Dados Abertos, sistemas de nomeação de arquivos e 

implementação de controle de versões. A pesquisa encontrou lacunas no 

conhecimento e compreensão das melhores práticas em gestão de dados. Revelou, 

também, a necessidade de mais pesquisa e treinamento em todos os aspectos da 

gestão de dados de pesquisa para toda a população pesquisada. A pesquisa 

verificou que há algumas diferenças nas práticas e percepções entre os dois grupos 

de disciplinas pesquisados (ciências sociais e humanidades, e ciências naturais e 

de engenharia). 
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A fim de explorar a utilidade e usabilidade do conjunto de dados existente 

num portal de Dados Abertos de uma cidade na Suécia, Golub e Lund (2021) 

realizaram surveys, as quais foram aplicadas aos estudantes e colaboradores da 

Universidade Linnaeus. Isso reforça a importância que os pesquisadores atribuem 

ao uso de Dados Abertos para abordagens científicas. Uma análise posterior dos 

resultados da pesquisa mostrou que, mesmo havendo conscientização do uso de 

Dados Abertos Governamentais, há carência de habilidades e, portanto, 

necessidade de mais treinamentos.  

 O trabalho de Gutierrez e Landa (2021) baseou-se na observação 

participante de um workshop de três dias, entrevistas com especialistas e 

reutilizadores de Dados Abertos, bem como uma análise de projetos urbanos que 

dependem desses dados. A coleta foi realizada antes da primeira onda e após a 

terceira onda da pandemia de covid-19, momento em que os gráficos e 

infográficos relacionados à infecção influenciavam fortemente a tomada de 

decisões. 

As autoras propõem o conceito de dados “acionáveis”, que vai além de 

dados “disponíveis”, afinal o cidadão precisa de dados compreensíveis para tomar 

decisão. Portanto, é necessário incorporar a promoção da Competência em Dados 

em cidadãos e no governo para que os dados acionáveis sejam divulgados; isso 

implica integrar a Competência em Dados com as contribuições dos cidadãos, 

formando equipes interdisciplinares de pessoas de dentro e fora do governo 

(Gutierrez; Landa, 2021). 

Também explorando a aplicação de Dados Abertos no contexto das 

cidades, Wolff et al. (2019) desenvolveram um estudo de caso em que são 

descritas três iniciativas ligadas ao projeto Mksmart, que desenvolve tecnologias 

inteligentes para a cidade de Milton Keynes (MK), Reino Unido, nas áreas-chave 

de energia, água e transporte – projeto Community Action Platform for Energy 

(CAPE), Plataforma Our MK e a Urban Data School (UDS). O objetivo da 

pesquisa foi o de descrever iniciativas para remover barreiras à participação 

cidadã na inovação urbana. 
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O estudo resultou na proposta de uma Escola de Dados Urbanos (UDS), 

que é uma iniciativa projetada no sentido de melhorar a Competência em Dados 

em estudantes de oito a dezoito anos, capacitando-os a fazer e responder perguntas 

a partir de dados, criticar dados, usá-los como evidência e reconhecer 

oportunidades. Os testes em sala de aula demonstraram a eficácia da abordagem 

da UDS; todavia, a longo prazo, é imprescindível aumentar o nível geral de 

Competência em Dados entre as escolas, para que os estudantes possam tornar-se 

cidadãos mais bem informados. Os autores destacaram, também, que ensinar e 

melhorar a Competência em Dados exige uma abordagem interdisciplinar. 

Encontram-se, ainda, discussões sociais acerca da datificação e esse 

fenômeno tem sido relacionado às suas características negativas como, por 

exemplo, a promoção de conteúdos racistas em mecanismos de busca (Noble, 

2018). Considerando a educação um fator relevante para catalisação da justiça 

social, Elisa Raffaghelli (2020) explorou nove iniciativas no ensino superior 

voltadas à Competência em Dados cujos impactos refletiam-se socialmente. A 

autora observou um panorama fragmentado na resposta à necessidade de 

promover a justiça social num contexto de datificação. Ela propõe a construção 

de um esquema conceitual abordando uma imagem mais integrada de 

intervenções em Competência em Dados que poderiam realmente contribuir para 

alcançar a justiça social contra o problema da datificação. 

Garwood e Poole (2019), em pesquisa também realizada sob um enfoque 

pedagógico, encontraram lacunas na compreensão das melhores práticas de 

gerenciamento de dados, bem como algumas diferenças nas práticas e percepções 

entre os dois grupos de disciplinas pesquisados (ciências sociais e humanidades, 

e ciências naturais e de engenharia). O desafio Digging into Data 3 (DID3) é uma 

iniciativa de concessão internacional, interdisciplinar e colaborativa. O objetivo 

do artigo era explorar as habilidades que professores e alunos trouxeram para os 

projetos e outras que adquiriram e compartilharam em equipes colaborativas. O 

estudo de caso qualitativo centrou-se em entrevistas semiestruturadas com 

cinquenta e três participantes, que trouxeram ao projeto conhecimentos de 

diferentes áreas, por meio da sua formação e experiência, e adquiriram e 
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compartilharam outras habilidades específicas aos objetivos do projeto. Foram 

aprendidas e recomendadas 27 habilidades, a maioria relacionada a dados. Um 

modelo pedagógico para colaboração internacional interdisciplinar foi 

desenvolvido a partir dos resultados. Os resultados da pesquisa sugeriram cinco 

recomendações para o desenvolvimento das habilidades dos participantes do 

projeto. 

Villegas Tovar e Marcos Recio (2019), em uma pesquisa bibliográfica que 

trata do papel dos bibliotecários como intermediários de dados no contexto do 

Governo Aberto, detectaram que as habilidades associadas à Competência em 

Dados, necessárias para os “infomediários” no contexto do Governo Aberto, 

englobam uma série de conhecimentos que buscam dar sentido e utilidade aos 

conjuntos de dados obtidos, tais como sua capacidade de realizar análises 

estatísticas, para a visualização de dados e para o desenvolvimento de aplicações 

web. 

Lopes, Antunes e Sanches (2018), em um ensaio teórico, buscaram 

evidenciar os contributos da Competência em Informação em contexto acadêmico 

na dinâmica da produção de ciência e analisar os processos e as trajetórias a 

explorar no âmbito da Ciência Aberta. Nesse contexto, a Competência em 

Informação surge com novos tópicos: ciclo da comunicação científica; critérios 

de avaliação da fiabilidade da informação; e disseminação dos resultados da 

investigação. A Competência em Informação e a Ciência Aberta são colocadas 

como interdependentes, na medida em que a primeira capacita os indivíduos para 

as diversas fases do ciclo de produção científica, e os resultados conseguidos pela 

Ciência Aberta – isto é, maior acesso à informação – retroalimentam o ciclo de 

produção científica pela pesquisa, organização e divulgação do conhecimento 

produzido. 

Os autores apresentam duas implicações práticas. O curso Integrating 

Open Science in literacy education, que foi idealizado para desenvolver a 

Competência em Informação em pesquisadores, de modo a garantir a salvaguarda 

da informação científica e dos dados de pesquisa, incluindo como pesquisar, 

organizar os dados e divulgar a produção científica. Já estudos realizados em 
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Portugal, acerca da integração da Competência em Informação no currículo 

acadêmico, revelam que as bibliotecas digitais e outros repositórios facilitam a 

reutilização de conteúdos digitais, permitindo o acesso a uma variedade de fontes, 

potencializando o pensamento crítico e o surgimento de ideias mais complexas, 

assim como incentivam os usuários a utilizarem recursos e a (re)interpretá-los. 

Destacam, também, que as Recomendações para as Bibliotecas do Ensino 

Superior de Portugal do ano de 2016 definem que os contributos da Competência 

em Informação para a Ciência Aberta se realizam com os seguintes elementos: 

reafirmação da relevância das competências em informação na comunidade 

acadêmica; desenvolvimento de Competência em Informação dos profissionais 

das bibliotecas no apoio às atividades de ensino e aprendizagem; apoio a projetos 

de publicação científica; repositórios institucionais alinhados com os padrões de 

interoperabilidade e preservação; criação de serviços de apoio à gestão de dados 

científicos; potencialização do papel das bibliotecas no apoio à pesquisa; e 

incentivo a parcerias em apoio à comunidade acadêmica. Dessa forma, concluem 

que a Competência em Informação se constitui como ferramenta de aprendizagem 

essencial para o desenvolvimento da Ciência Aberta, potencializando a criticidade 

quanto aos conteúdos, para o desenvolvimento e progresso da investigação. 

 Ainda no contexto das bibliotecas, Sanches (2018) realizou um estudo de 

caso ambientado na Biblioteca da Universidade de Lisboa, cujo objetivo foi 

explorar a forma como os investigadores podem aproveitar o contexto da Ciência 

Aberta para se preparar especificamente para lidar com a informação e mostrar as 

respostas dos bibliotecários sustentados na Competência em Informação. Foi 

concebida, assim, uma ação tutorial e uma formação de atualização em workshops 

temáticos e uma ficha informativa digital, descrevendo e explicando o acesso, 

organização e compartilhamento de informações, capacitando indivíduos para o 

movimento da Ciência Aberta. A ação de capacitação enfatizou, principalmente, 

o diálogo entre esses dois profissionais – bibliotecários e pesquisadores –, para 

que ambos possam convergir para objetivos comuns, alinhando seus interesses e 

esforços. 
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Damiano Orrù (2020), em um artigo ensaístico, discute a temática da 

administração de Dados Abertos (data stewardship) também no contexto das 

bibliotecas e dos bibliotecários. Sendo um artigo tipo ensaio não apresenta uma 

pesquisa, mas discute os conceitos relacionados à gestão de Dados Abertos e o 

papel do bibliotecário. Apresenta e discute o conceito de data steward para a 

pesquisa, e o bibliotecário como um administrador de Dados Abertos de pesquisa. 

Apresenta alguns padrões e procedimentos de reconhecimento internacional 

como os princípios FAIR, o certificado Coretrustseal e ISO 8000, o ciclo de 

abertura de dados, ou a escada das cinco estrelas dos Dados Abertos proposta por 

Tim-Berns Lee. Discute, também, a importância da Competência em Dados (data 

literacy) para o cidadão, como principal financiador das pesquisas científicas – 

ainda que indiretamente –, e do engajamento da sociedade em projetos para 

abertura de dados como o OpenAIRE e o Dataverse (Harvard). Por fim, ressalta 

a importância do administrador de dados para uma pesquisa ética e sustentável. 

Yoon e Copeland (2020) investigaram o processo de uso de dados 

comunitários para o desenvolvimento e a tomada de decisão de comunidades, com 

foco nas oportunidades e desafios de organizações comunitárias. Para tanto, 

localizaram organizações que intermediam o uso de dados em comunidades em 

pequenas, médias e grandes cidades e, a partir delas, foram localizadas 

comunidades usuárias de dados, sendo entrevistados 25 representantes de 

diferentes tipos de organizações comunitárias.  

Verificaram, assim, os benefícios e a utilidade no uso de dados para níveis 

locais e comunitários: diagnóstico de problemas, planejamento de serviços 

comunitários, distribuição de verbas, entre outros. Porém, há alguns desafios no 

uso de dados: dificuldades no acesso, limitações dos dados existentes no contexto 

de trabalho comunitário e poucas pessoas com as habilidades necessárias. As 

dificuldades e os desafios demandam diferentes abordagens em nível individual, 

comunitário, social e de infraestrutura. Os autores sugerem que o ecossistema de 

dados atuais tem natureza não inclusiva para comunidades, mas que há espaço 

para resolver esses desafios com o desenvolvimento de programas educacionais e 

parcerias (Yoon; Copeland, 2020).  
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Os resultados, ainda que centrados na dimensão técnica, estão imbuídos 

de outras dimensões. Uma vez que a Competência em Informação se manifesta 

em atitudes integradas, demonstra-se a coexistência da dimensão estética, ética e 

política. Entendemos, pela literatura encontrada, que o uso de dados abertos 

progride numa orientação criativa, promovendo tanto objetivos individuais 

quanto coletivos e refletindo variados aspectos sobre justiça social e 

solidariedade.  

 

4 Considerações finais 

Diante dos resultados obtidos com a análise realizada, conclui-se, inicialmente, 

que não se pode apontar, com grau satisfatório de evidência, quais são 

especificamente as habilidades necessárias para o uso de Dados Abertos ou se 

essas são conhecidas na literatura, visto que, de modo geral, o corpus analisado 

não aborda diretamente essa questão ou é incipiente quanto a essa definição. Por 

outro lado, é reconhecida a necessidade do desenvolvimento de Competência em 

Informação em diversos contextos, principalmente pela área da Ciência da 

Informação. 

Percebe-se, pelo levantamento realizado, a importância dos treinamentos 

no sentido de capacitar cidadãos e cientistas para o uso de dados, mas também de 

fomentar a sua disponibilização. Embora seja notória no meio acadêmico a 

aplicação dos Dados Abertos, o panorama do comportamento dos cientistas ainda 

é pouco expressivo em relação ao compartilhamento de dados e informações. 

As universidades aparecem como um ambiente propício para a expansão 

no uso e reuso dos dados abertos, tanto pelo seu papel formativo quanto pela 

demanda dessas instituições por dados, informações e conhecimento. Dessa 

forma, uma significativa parcela dos estudos levantados envolvem aplicação de 

surveys ou realização de entrevistas com professores, estudantes e colaboradores 

universitários.  

Estas investigações demonstram a finalidade pedagógica no uso e reuso 

dos Dados Abertos, apresentando-se como um campo fértil para futuros estudos 
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na área. As iniciativas com o uso de Dados Abertos como ferramentas 

pedagógicas apareceram com estudantes do primário até o nível universitário, 

provendo situações de aprendizado diversificadas e preparando os estudantes para 

analisarem o conjunto de dados disponíveis nas mais diversas áreas: ambiental, 

política, econômica, social, entre outras. Isso significa formar cidadãos capazes 

de reconhecer a necessidade de informação e fazer uso dos meios adequados para 

localizar, avaliar, e usar efetivamente a informação necessária. 

Ainda sobre educar crianças e adultos para desenvolverem a Competência 

em Dados, este pode ser um caminho para redução de desigualdades sociais. Num 

contexto de Tecnologias da Informação e Comunicação, a falta de acesso a Dados 

Abertos já representa, em si, uma barreira para que os cidadãos possam tomar 

decisões conscientes. Possibilitar o acesso às tecnologias e educar para o uso 

consciente de suas potencialidades passa a se tornar, portanto, uma 

responsabilidade social. 

Também é importante lançar luz à interação de diversas comunidades com 

múltiplos conjuntos de dados em prol do desenvolvimento de políticas públicas. 

A parceria entre pessoas de dentro e de fora do governo tem sido amplamente 

difundida e recomendada, para que soluções sejam adotadas localmente a partir 

do uso de Dados Abertos. No entanto, pesquisadores da área ressaltam a carência 

de conhecimentos que subsidiem a apropriação de técnicas por parte dos próprios 

cidadãos, como forma de se estabelecerem ações colaborativas, principalmente 

no tocante às questões de sustentabilidade, já que a inovação urbana a partir do 

uso de Dados Abertos tem sido objeto de estudo dentro da temática.  

Cabe ressaltar, também, o papel do bibliotecário como um administrador 

de Dados Abertos de pesquisa – Dados Abertos Científicos – e, acima de tudo, 

um mediador que necessita desenvolver a Competência em Informação 

potencializando as interações informacionais e contribuindo para uma pesquisa 

ética e sustentável. Desse modo, o bibliotecário reafirma-se como agente de apoio 

às atividades de ensino e aprendizagem, bem como à viabilização do 

conhecimento científico. 
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A presente revisão limita-se, principalmente, ao conteúdo dos artigos 

científicos publicados em periódicos e anais de eventos científicos em detrimento 

de outros tipos de documentos e publicações, o que pode ter influenciado, num 

determinado grau, os resultados e conclusões aqui apresentados. Contudo, 

descarta-se a existência de distorções, já que, mesmo tendo sido consultada uma 

única base de dados, a base utilizada tem cobertura internacional e interdisciplinar 

e é reconhecida por indexar periódicos e eventos de alto impacto. Um número 

irrisório de artigos não foi considerado na revisão, por não haver acesso gratuito 

aos textos completos. Destaca-se, também, que as análises podem ter sido 

influenciadas por fatores subjetivos que, pondera-se, são inerentes aos avaliadores 

humanos, ainda que o delineamento da RSL possa reduzir consideravelmente o 

viés. 

Para estudos futuros, recomenda-se explorar as dimensões política, 

estética e ética da Competência em Informação na relação com o uso de Dados 

Abertos, uma vez que a literatura reconhece que a plenitude da Competência em 

Informação é transpassada pela coexistência de tais dimensões. Da mesma forma, 

a plenitude da usabilidade dos dados também está relacionada a outros fatores que 

não somente os técnicos. 
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Abstract: The production of data, as well as its availability on digital platforms 

in open formats, is a movement known as Open Data, which has gained 

momentum in recent years and refers to data from various domains, with 

particular emphasis on those arising from governmental activities and those 

produced in research. Authors have alerted to the problem of lack of skills among 

users and the general public for effective use of open data. Seeking to understand 

what the literature says about Information Literacy in practices involving open 

data, a systematic literature review was conducted, covering interdisciplinary 

perspectives, utilizing the Web of Science database for data collection. Two main 

research trends were identified: one investigating open data as a pedagogical 

element in educational research; and the other discussing the skills associated with 

practices involving Open Data. This work presents an analysis of articles 

comprising the second group. Since the description of the skills necessary for the 

use of Open Data is not consolidated in the literature, this study contributes to the 

understanding of competence in Open Data in various contexts. 
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